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O surto da pandemia provocou impactos profundos na economia mundial. Macau, 
sem excepção, sofreu igualmente com as consequências. Nesse contexto, com o intuito 
de estimular o desenvolvimento económico, a Direcção dos Serviços de Turismo 
organizou, durante o período do Ano Novo Chinês, uma série de actividades de 
celebração, como danças de dragão e leão, um desfile de carros alegóricos e sessões 
de fogo-de-artifício, a fim de atrair mais turistas e de revitalizar o sector do turismo 
local. Para isso, também foi lançada a iniciativa “Passeios, gastronomia e estadia para 
residentes de Macau”. 
 

A sociedade de Macau é bastante heterogénea em termos de culturas e de 
costumes, que se manifestam através das características distintas de cada comunidade 
e através de actividades organizadas mensalmente ao longo do ano. Por isso, devemos 
aproveitar isso enquanto base de planeamento, para transformar Macau numa cidade 
segura e propícia à visita e à habitação. 
 

Proponho o seguinte: 
 
1. Criar publicidade sobre as diferentes actividades organizadas pelas associações, 

bairros e grupos religiosos de Macau, nomeadamente as procissões católicas, a 
procissão de Tin Hau, a procissão de Na Tcha, os espectáculos do Festival do 
Dragão Embriagado e do Festival de Tun Ng, entre outras. Uma vez que decorrem 
em épocas diferenciadas e em zonas distintas, estas actividades podem atrair mais 
turistas; 

 
2. Incentivar as associações das diferentes zonas a organizar actividades mais 

genéricas, como espectáculos de canto, dança, teatro e ópera cantonense, a fim de 
atribuir um ambiente mais propício à visita a zonas urbanas, em épocas diferentes; 

 
3. Considerar a divisão de Macau em zonas que apresentem pontos específicos de 

interesse em cada mês e divulgar este tipo de informações entre os turistas, de 
modo a permitir que estes possam escolher os seus destinos com base nisso e nos 



 

seus interesses. Esta solução ajuda a expandir a margem de exploração turística, 
que actualmente está apenas limitada a períodos de férias mais longos, como o 
Ano Novo Chinês e o Dia Nacional. 
 

Macau dispõe de muitos centros de educação, uma realidade que pode ser foco de 
promoção para os turistas, incentivando-os a aproveitar esta condição para aprender 
novos conhecimentos durante a sua estadia na região. Assim, podem regressar a casa 
com memórias divertidas e mais sabedoria. O conteúdo educativo pode variar, 
incluindo línguas estrangeiras (inglês, português, francês, japonês, etc.), técnicas 
culinárias de restauração ou pastelaria (estilo do Sudeste Asiático, Japão ou Portugal, 
etc.), instrumentos musicais, danças e ioga, entre outros. Este conteúdo é de 
aprendizagem relativamente fácil e apresenta o benefício de ser leccionado por 
profissionais especializados estrangeiros, criando condições que permitem a 
aprendizagem de conhecimentos exteriores em Macau. 

 


